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Introdução
A televisão possui uma relação muito 

próxima com o brasileiro, principalmen-
te devido à presença da imagem em mo-
vimento, que revolucionou os meios de 
comunicação de massa, já que a única ex-
periência até então era com o cinema. No 
entanto a TV foi além, já que conseguiu 
implementar uma grade de programação, o 
que possibilitava a reprodução de conteú-
dos de diversos formatos e temáticas.

Outra potencialidade da televisão é a 
experiência do ao vivo, que pela primeira 
vez permitiu que fosse possível não apenas 
ouvir, como também ver acontecimentos 
ou eventos midiáticos em todo o mundo 
sem a necessidade da presença. Com isso, 
a TV acabou por se destacando como um 
meio de comunicação complexo e que pos-
sui uma realidade própria. 

Portanto buscaremos abordar a questão 
da representação da mulher e o cumprimen-
to ou não dos preceitos de telejornalismo 
público, que possui no Manual de Jornalis-
mo da EBC (2013) seus objetivos e regras, 
a partir da cobertura de dois programas jor-
nalísticos da Rede Minas, o Jornal Minas e o 
Minas em Rede, sob o enfoque do Dia In-
ternacional da Mulher, que foi comemorado 
no dia 8 de março de 2018. 

Nesse sentido, utilizaremos conceitos 
que norteiam a pesquisa dos conteúdos au-

diovisuais de caráter público, bem como as 
mais variadas formas de estudar a televisão 
e sua complexidade, além do conceito de 
dramaturgia do telejornalismo, que apro-
xima as narrativas jornalísticas de espaços 
de contação de histórias da vida real. Além 
disso, a intenção é perscrutar o caminho 
em que o regionalismo surge como uma 
potencialidade de aproximar o telespec-
tador da narrativa e nesse sentido deveria 
cumprir um papel de criação de laços de 
identidade para com o público através do 
seu conteúdo.

A temática da representação feminina 
na mídia faz-se necessária devido ao im-
portante papel da mulher na sociedade, 
mas que muitas das vezes acaba estereoti-
pado ou objetificado pela mídia brasileira, 
que em geral possui um caráter machista 
muito arraigado nos seus discursos. Como 
maior expoente disso temos o emblemáti-
co caso Marielle Franco, que antes de ter 
sido assassinada, era uma das vereadoras 
mais bem votadas no Rio de Janeiro, além 
de emergir de classes mais baixas da socie-
dade e militar em prol da igualdade de di-
reitos independentemente de raça, gênero 
ou classe social, mas que após ser morta, 
surgiram vários discursos que tentavam 
diminuir a importância de Marielle Franco 
para a sociedade, e ainda houve um gran-
de número de notícias falsas que tentavam 

atacar e inferiorizar a ex-vereadora.
No entanto, a despeito desses discur-

sos e notícias falsas, o jornalismo de cará-
ter público tem o papel de se diferenciar 
de qualquer tipo de preconceito e estere-
ótipo, bem como possui o dever de criar 
uma narrativa que possa ser representa-
tiva para a população brasileira de uma 
maneira geral, principalmente para os 
grupos que não são considerados hege-
mônicos, como as mulheres, que apesar 
de serem maioria da população do Bra-
sil, não possuem representatividade na 
mídia.

A IMPORTÂNCIA E RELEVÂNCIA 
DA TELEVISÃO NA ATUALIDADE

A televisão é um meio de comunica-
ção de massa que demanda uma grande 
complexidade, principalmente por suas 
potencialidades audiovisuais e por ser um 
local em que a tecnologia tem espaço. 
Desde sua criação diversos teóricos bus-
cam entender essa mídia, principalmente 
devido ao seu alcance e pela cultura bra-
sileira que está centrada na oralidade. Se-
gundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) de 2014, 97,1 
% dos 67 milhões de domicílios no Brasil 
possuem ao menos uma televisão. 

No Brasil estamos terminando um pro-
cesso intenso iniciado no Governo Lula 
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com um enfoque na busca por qualida-
de no jornalismo das emissoras públicas, 
mas que servem para a televisão de um 
modo geral. Dentre eles, destacam-se o 
pluralismo de vozes, a contextualização 
das matérias e a isenção ou negativa do 
jornalismo chapa branca.

A partir do Manual de Jornalismo da 
EBC e dos princípios editoriais do grupo 
Globo, Silva Oliveira Filho (2016) propõe 
alguns eixos de análise que tem como ob-
jetivo identificarem se um conteúdo é ou 
não de qualidade. São eles: “Pluralidade; 
Imparcialidade; Discernimento; Regiona-
lismo; Educação; Debate Público; Inclu-
são; Inovação; Ética” (SILVA OLIVEIRA 
FILHO, 2016, p. 113).

Já Beatriz Becker (2005), propõe o 
conceito de telejornalismo de qualida-
de como forma de verificação do que 
a autora chama de informações jorna-
lísticas televisuais, principalmente com 
o processo da globalização, que gerou 
uma sociedade global em que é possí-
vel saber praticamente tudo que se pas-
sa no mundo em tempo real.

O campo da comunicação trans-
cende os estudos dos meios e pode 
produzir um conhecimento especí-
fico sobre a sociabilização e a pro-
dução de sentidos na atualidade, 
decorrente dessa nova realidade 
histórica. Os serviços da indústria 
da comunicação, a regulação da 
mídia e as novas tecnologias de in-
formação deveriam atender priori-
tariamente ao interesse público, pri-
vilegiando o conhecimento e não 
apenas o mercado. Se os cidadãos 
não têm acesso à diversidade de 
opiniões e interpretações, o dilema 
da democracia não tem solução. 
(BECKER, 2005, p. 54)

A autora defende que a mídia não 
apenas observa os acontecimentos e os 
transmitem a população, mas sim agem 
como atores, seja na seleção do que é 
mais importante ou através das constru-
ções das narrativas, e nesse sentido, a te-
levisão ocupa um papel de protagonismo 
dentre os meios de comunicação de mas-
sa como tribunais e árbitros do acesso à 
existência social e política. “De fato, a TV 
e os noticiários podem funcionar como 
instrumentos fundamentais da ampliação 
ou restrição do interesse e da expressão 
pública.” (BECKER, 2005, p. 56)

A partir das várias especificidades da 
televisão e do seu largo alcance nos la-
res do público brasileiro, surgem os mais 
variados modos de se estudar a TV. Dada 
sua relevância social, o meio de comu-
nicação tem na imagem a sua principal 
forma de passar credibilidade ao público. 
Outra potencialidade desse meio de co-
municação de massa é a perspectiva do 
ao vivo, que possibilita à televisão trans-
mitir praticamente em tempo real diver-
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de digitalização das TVs em todo o país, 
com o fim do sinal analógico e a incorpo-
ração do sinal digital. Com isso, muda-se 
mais uma vez o modo de estudar a tele-
visão, já que podemos falar de menos ru-
ídos na imagem, melhora no som, maior 
resolução e interatividade, que permitem 
potencialmente um verdadeiro diálogo 
entre telespectador e emissora.

Além disso, os efeitos da Internet e 
da convergência midiática são cada vez 
mais visíveis, principalmente a partir da 
interação entre telespectador e emissora 
por meio de redes sociais, memes, que-
bra da lógica da grade de programação e 
até mesmo produção de conteúdos tele-
visivos de forma exclusiva para o públi-
co na Internet. Ou seja, transforma-se e/
ou multiplicam-se as telas, incorporam-se 
cada vez mais recursos tecnológicos, e 
com isso também se modificam os modos 
de ver, e entender a televisão.

Dominique Wolton (1996), em livro 
intitulado “Elogio do grande público: 
uma teoria crítica da televisão”, discu-
te a questão da televisão e sua inegável 
importância na sociedade, bem como a 
sua utilização para diversos mecanismos 
de poder e sua relevância na criação de 
laços sociais. Sua grande importância, po-
rém, poderia ser um obstáculo para sua 
análise, mais científica.

As primeiras são as causas “objeti-
vas” ligadas à própria natureza da te-
levisão, objeto complexo, inapreensí-
vel e cuja banalidade é enganadora. 
Ela faz parte daquelas realidades em 
que o desejo de não saber é pratica-
mente proporcional à importância 
cotidiana de que ela se reveste. As se-
gundas, mais “subjetivas”, têm a ver 
com o modo como, desde a década 
de 1950, a maior parte dos agentes 
envolvidos — políticos, profissionais, 
intelectuais — falaram sobre a televi-
são. (WOLTON, 1996, p. 43) 

Wolton (1996) destaca ainda que a 
televisão é uma mídia difícil de ser es-
tudada e analisada, principalmente de-
vido ao envolvimento quase intrínseco 
do cidadão com esse meio de comuni-
cação que torna mais árdua a tarefa de 
se distanciar da TV para conseguir es-
tudá-la sem que algumas concepções já 
estabelecidas sobre essa mídia tenham 
influência. O autor destaca ainda que a 
televisão possui tanta influência na so-
ciedade que até mesmo outros meios de 
comunicação como jornal e rádio pas-
sam a repercutir assuntos da TV.

Christina Ferraz Musse e Cláudia Tho-
mé (2015) buscam entender a transforma-
ção do telejornalismo a partir do avanço 
das tecnologias que agora permitem a 
participação do público na narrativa atra-
vés do envio de imagens ou vídeos e que 
portanto transformam os modos de cober-
tura jornalística em que o telespectador 

torna-se também produtor de conteúdo, 
já que a audiência passa a ser uma nova 
forma de informação na construção da 
notícia, e isso  acaba sendo facilitado 
pelo avanço das tecnologias de registro 
de imagens e pelo crescimento do acesso 
da sociedade brasileira a dispositivos mó-
veis, que são capazes de captar diversos 
momentos de seu cotidiano.

Neste contexto, o telejornalismo 
veicula também narrativas migran-
tes, que deslizam de um suporte 
a outro, e que não podem ignorar 
as outras telas que convivem com 
a TV na era trans e crossmidiática, 
isto é, em que a mesma informação 
é compartilhada em vários suportes. 
São ainda narrativas em mutação 
permanente, na troca negociada 
com outros campos, cada vez que 
buscam se ancorar em elementos 
da ficção, apresentando seus perso-
nagens e suas cenas. (MUSSE; THO-
MÉ, 2015, p. 108)

Musse e Thomé (2015) destacam 
ainda o caráter de mudança da notícia 
a todo momento, principalmente com a 
incorporação de outras telas e meios de 
comunicação que auxiliam na expansão 
do conteúdo (tele)jornalístico e que pos-
sibilitam novas formas de narrativas para 
além da televisão.

TELEJORNALISMO DE QUALIDADE
No Manual da Empresa Brasil de Co-

municação (EBC) de 2013 são estabele-
cidos alguns dos princípios norteadores 
do jornalismo público no Brasil como a 
pluralidade, diversidade, promoção de 
cidadania e regionalismo.

Princípios: Fomento à constru-
ção da cidadania, ao aperfeiçoa-
mento da democracia e à partici-
pação da sociedade; Garantia da 
expressão da diversidade social, 
cultural, regional e étnica e da plu-
ralidade de ideias e de percepções 
da realidade e dos fatos que são 
objeto de cobertura do jornalismo 
da EBC; Subordinação aos interes-
ses da sociedade, explicitados por 
instrumentos formais inseridos na 
constituição da empresa, respeitan-
do-se a pluralidade da sociedade 
brasileira; Observância de preceitos 
éticos no exercício do jornalismo; 
Autonomia para definir a produção, 
programação e veiculação de seus 
conteúdos. (MANUAL DE JORNA-
LISMO DA EBC, 2013, p. 23)

José Tarcísio Silva Oliveira Filho 
(2016), em sua dissertação de mestrado, 
“Qualidade no telejornalismo: parâme-
tros para avaliação em emissoras pú-
blicas”, propôs alguns parâmetros que 
norteariam a análise da qualidade na TV, 
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sos acontecimentos que ocorrem de for-
ma inesperada e que se apresentam com 
um elevado valor noticioso. 

Dramaturgia da televisão e do tele-
jornalismo

O termo dramaturgia tem origem no 
teatro e significa a arte ou técnica de es-
crever ou representar. Pallotini (1988) tra-
balha com a ideia de drama como uma 
construção inicialmente literária em que 
a ação e o conflito são elementos essen-
ciais para a narrativa.

Iluska Coutinho (2012), em seu livro 
Dramaturgia do telejornalismo: a narrati-
va da informação em rede e nas emissoras 
de televisão de Juiz de Fora-MG, busca 
entender como o telejornalismo tem se 
apropriado das características da drama-
turgia em suas narrativas. A autora desta-
ca que a dramatização nas narrativas fic-
cionais acaba sendo um processo natural 
a partir da criação da história e da lógica 
de enredo e personagem principal.

Nas obras de teledramaturgia, 
seria possível identificar essa pre-
paração nas telenovelas, quando o 
telespectador “sabe” de elementos 
que os personagens desconhecem. 
Por meio de uma espécie de visibili-
dade mágica permitida, o autor ge-
raria uma situação de “cumplicida-
de” com o público. (COUTINHO, 
2012, p. 108)

Entretanto, segundo Coutinho, essa 
apropriação também vem sendo produ-
zida pelos telejornais, no que ela chama 
de Dramaturgia do Telejornalismo, na 
medida em que eles passam a narrar o 
mundo e seus acontecimentos por meio 
da fórmula de contar histórias. Nesse as-
pecto há a utilização dos personagens, 
que além de dar voz e representação a 
certo assunto, entram na narrativa a fim 
de criar uma maior identificação com o 
público.  “As ações, os personagens e ain-
da a oferta de uma mensagem moral são 
também componentes essenciais de uma 
narrativa dramática, o que nos possibilita-
ria considerar a organização das notícias 
em TV como dramaturgia do telejornalis-
mo” (Coutinho, 2012, p. 199).

Se o jornalismo é a arte de con-
tar estórias reais, na televisão essa 
tarefa seria cumprida com “louvor”, 
de forma a também mostrar o que 
aconteceu. Além disso, o jornalis-
mo de televisão se distanciaria das 
regras jornalísticas previstas em ou-
tros mídia, como a abertura da ma-
térias, videoteipe editado no caso 
do telejornal, pelo que é mais im-
portante, pelo lead. (COUTINHO, 
2012, p. 10). 

Iluska Coutinho defende que a poten-
cialidade da televisão de trabalhar texto, 

imagem, som e edição de material, junta-
mente com estratégias de espetaculariza-
ção e até mesmo com o uso de elemen-
tos emocionais tem sido cada vez mais 
incorporadas pelo telejornal, que passa 
a criar verdadeiras histórias reais, com o 
objetivo de aproximar o conteúdo dos te-
lespectadores. Com isso, os personagens 
tornam-se parte da narrativa, como forma 
de representação real da história criada.

Assim, o que os telespectadores 
acompanham nos telejornais é uma 
soma de pequenas tentativas de re-
petição de alguns fatos, amarrados 
pelos textos de repórteres e apresen-
tadores, uma “imitação da ação” ou 
das ações humanas, tal como a de-
finição de Aristóteles para a palavra 
drama. O sentido de “imitação” tal 
como proposto pelo filósofo abran-
ge o de representação, no caso, de 
um conflito que se desenvolveria, 
sempre com a busca de sua resolu-
ção, através das ações dos persona-
gens da estória, da narrativa (COU-
TINHO, 2012, p. 198 e 199)

A dramaturgia do telejornalismo se 
apresenta como alternativa para a orga-
nização textual do audiovisual, jornalís-
tico, já que cada vez mais os telejornais 
parecem buscar o caminho das histórias 
com início, meio e fim, sempre com 
uma lição de moral ao fim, o que acaba 
aproximando o conteúdo das telenove-
las. Talita Arrebola e Florentina Souza 
(2016) ressaltam que a utilização de 
diversos recursos televisivos contribui 
para a criação dessas narrativas. 

A utilização dos recursos audio-
visuais de sobe som ou abre áudio 
e vinhetas podem ser considerados 
como a representação, ou imitação, 
do canto como elemento integrante 
da receita dramática. Desta manei-
ra, a televisão constrói uma realida-
de, de códigos sociais, culturais, psi-
cológicos em forma de espetáculo. 
Os telejornais reúnem um conjunto 
de fatos construídos com a coleta 
de imagens, redação de texto. (AR-
REBOLA; SOUZA, 2016, p. 5)
 
Segundo Iluska Coutinho (2012) o jor-

nalismo cada vez mais tem se aproxima-
do e se apropriado dessas narrativas dra-
matizadas e que têm na contação dessas 
histórias reais a sua principal forma de se 
fazer jornalismo. A partir dessa dramatur-
gia é possível pensar também o telejorna-
lismo esportivo, que se apoia na busca de 
heróis e vilões para criação de conflitos 
narrativos que se aproximem cada vez 
mais do público. 

TELEJORNALISMO LOCAL E OS 
COMPROMISSOS DO TELEJORNALIS-
MO PÚBLICO

Conceito ainda pouco trabalhado 
na comunicação, o regionalismo é um 
conceito importante para entendermos 
de que forma o cidadão busca a todo 
momento se identificar e se sentir repre-
sentado nos telejornais, seja por meio da 
participação direta, como por exemplo 
aparição no telejornal, ou indireta, como 
envio de materiais, e ainda um terceiro 
modo por se sentir parte da narrativa au-
diovisual, se identificando com o conteú-
do apresentado e com as situações traba-
lhadas ao longo das edições.

Iluska Coutinho e Simone Martins 
(2008) afirmam que o que é produzido 
em âmbito local cria laços sociais entre 
a comunidade e quem faz os telejor-
nais, e por isso, o cidadão acaba crian-
do esse sentimento de pertencimento e 
de identificação. “Na medida em que 
os telespectadores se identifiquem com 
as notícias produzidas e veiculadas, ou 
seja, que se vejam inseridos no contex-
to da sociedade construída na narrativa 
apresentada nos telejornais.” (COUTI-
NHO; MARTINS, 2008, p. 2 e 3)

Outra autora que trabalha com a te-
mática é Cicília Peruzzo, que destaca a 
importância do telejornalismo local que, 
após a globalização, ganhou maior força, 
tanto pela lógica mercadológica, que per-
mite uma cobertura mais ampla a nível 
nacional, como também no aspecto da 
proximidade. “O meio de comunicação 
local tem a possibilidade de mostrar me-
lhor do que qualquer outro a vida em de-
terminadas regiões, municípios, cidades, 
vilas, bairros, zonas rurais etc.” (PERUZ-
ZO, 2005, p.78)

Em sua dissertação de mestrado, Ros-
sanna Enninger (2015) trabalha com a 
ideia do telejornal local como um tra-
dutor de realidades, já que ele tem com 
uma de suas principais funções trazer a 
realidade de âmbito macro para o âm-
bito micro, mas fazendo com que as 
pessoas consigam se identificar com as 
temáticas trabalhadas. 

A produção regional é uma ma-
neira de traduzir o mundo para a 
população ao seu alcance. Por essa 
razão, se torna necessário que as 
emissoras conheçam o seu público 
e o lugar onde estão inseridas, que 
reelaborem elementos de sua cul-
tura e fortaleçam laços, de modo 
que as pessoas se identifiquem e se 
vejam representadas na mídia. (EN-
NINGER, 2015, p.37)

Já Carolina Fernandes (2010), trabalha 
com o paradoxo nacional versus local para 
expor a importância do telejornalismo local 
ou regional na TV brasileira, ainda que com 
a crescente globalização da notícia, princi-
palmente com o avanço dos meios eletrô-
nicos e da Internet, que transforma o modo 
de se produzir notícias. 
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No universo televisivo, é pos-
sível observar a necessidade de 
estabelecer uma identidade com o 
público. E a regionalização é um 
caminho para isso, uma vez que 
mesmo tendo notícia em nível glo-
bal, as pessoas necessitam de infor-
mações que estão próximas da sua 
realidade, ou seja, elas precisam ter 
notícias sobre o que está acontecen-
do no ambiente em que vivem, no 
bairro em que moram. (FERNAN-
DES,2010, p.18)

Segundo Fernandes (2010), o telejor-
nal regional ainda goza de extrema rele-
vância por trazer aspectos do cotidiano 
das cidades e de retratar o que há de 
comum entre os moradores daquela re-
gião, o que acaba por gerar uma grande 
proximidade do telespectador para com 
o conteúdo apresentado.

JORNAL MINAS E MINAS EM REDE
Principal telejornal da Rede Minas, o 

Jornal Minas conta com duas edições di-
árias, às 12h30 pela manhã e às 19h15 
pela noite, com duração média de 30 
minutos, com apresentação de Ruth 
Soares (1ª edição) e Lorena Amaral (2ª 
edição). O Jornal Minas se define como 
um “Telejornal que leva aos mineiros 
notícias de Minas. Muito além das no-
tícias do estado, o Jornal Minas busca 
informar o telespectador e o internauta 
com dicas de saúde, educação, cultura 
e esporte. O programa traz entrevistas 
ao vivo, opinião de especialistas e re-
portagens especiais.” (SITE DO PRO-
GRAMA JORNAL MINAS, 2018)

Já o Minas em Rede, vai ao ar de se-
gunda à sexta-feira, às 7h45 da manhã, 
com duração média de 15 minutos, e é 
apresentado por Romina Farcae. Com 
pouco mais de um ano de duração, já que 
estreou em março de 2017, o programa é 
estruturado a partir de entradas ao vivo de 
emissoras por todo o estado de Minas Ge-
rais e por matérias produzidas por emis-
soras que colaboram com o programa, 
que é totalmente participativo e aberto à 
novas parcerias. O Minas em Rede tem 
como principal diferencial a incorporação 
de materiais de várias regiões do estado e 
como principal objetivo promover a par-
ticipação de emissoras de caráter público 
de todo estado de Minas Gerais.

ANÁLISE DA MATERIALIDADE AU-
DIOVISUAL DOS JORNALÍSTICOS DA 
REDE MINAS

A metodologia da Análise da Mate-
rialidade Audiovisual foi desenvolvida 
por Iluska Coutinho (2016), no âmbito 
do Núcleo de Jornalismo e Audiovisual, 
para tentar ampliar a observação acerca 

dos produtos audiovisuais, principalmen-
te tendo em vista a falta de uma meto-
dologia do campo da comunicação que 
abarcasse tanto o som quanto a imagem, 
o texto e as variações de edição dos mate-
riais audiovisuais.

Coutinho (2016) propõe que é neces-
sário escolher o objeto de pesquisa, fazer 
um levantamento das demandas a serem 
analisadas, criar uma ficha de análise que 
contenha as perguntas que respondam 
ao problema de pesquisa e assim reali-
zar a parte da análise propriamente dita, 
observando sempre a complexidade do 
material audiovisual. “Nessa perspectiva 
poderíamos considerar que o pesquisador 
comporta-se em certo sentido como um 
telespectador privilegiado, que desvela 
estratégias, modos de dizer e sentidos, 
explícitos ou silenciados, nas narrativas 
audiovisuais que analisa”. (COUTINHO, 
2016, p. 9)

A autora defende ainda que deve-se 
observar a unidade dos cinco elementos 
audiovisuais “texto+som+imagem+-
tempo+edição” a fim de se ter uma in-
vestigação mais fiel ao seu objeto.

Para tanto, foram analisadas matérias 
no dia 8 de março de 2018 tanto do Jor-
nal Minas quanto do Minas em Rede que 
remetessem diretamente às mulheres, 
a fim de investigar questões relativas ao 
cumprimento ou não do telejornalismo 
cidadão, além de representação e repre-
sentatividade, promessas tão caras ao te-
lejornalismo público e que ganham uma 
relevância ainda maior por se tratar de 
uma data especial. 

Os eixos analisados foram quais os 
conflitos estabelecidos na narrativa; quais 
fontes/personagens aparecem; dos perso-
nagens, quais deles tem ou não voz; se 
há ou não pluralidade de vozes e de ex-
pressões, que nos remete ao número de 
fontes representadas ou às posições no 
conflito narrado e à forma de inserção no 
tema trabalhado; se encontra-se ou não 
algum tipo de diversidade, seja de gêne-
ro, étnica, regional ou mesmo na propos-
ta audiovisual; e se as mulheres são ou 
não representadas e possuem representa-
tividade nas narrativas construídas pelos 
jornalísticos.

No Jornal Minas, principal telejornal 
da Rede Minas e que tem duração média 
de 30 minutos, foram identificadas três 
matérias que remetessem às mulheres, 
sendo essas três as únicas que foram pos-
tadas na página do programa no Youtube, 
e totalizando 12 minutos e 33 segundos 
de conteúdo dedicado às mulheres no dia 
internacional da mulher.

As temáticas trabalhadas foram “mu-
lheres negras e a desigualdade”2, “machis-
mo no mercado de trabalho”3  e violência 
contra as mulheres”4, e das três matérias, 

duas delas trouxeram personagens com 
voz e opinião, com oportunidade de fa-
larem com propriedade sobre o assunto, 
mesmo que em uma delas a personagem 
principal não se identificou por motivos 
de segurança. Os personagens conse-
guem contar suas histórias e os conflitos 
narrativos ficam bem demarcados como 
posições das próprias fontes que são mu-
lheres e falam com conhecimento sobre 
as temáticas trabalhadas.

Na matéria em que a temática abor-
dada é a das mulheres negras e a de-
sigualdade, o Jornal Minas opta pela 
utilização de fontes que possuem emba-
samento teórico e também prático a res-
peito do racismo presente na sociedade 
brasileira, e para isso entrevista fontes 
como uma doutoranda em comunica-
ção, uma historiadora e uma vereadora, 
mulheres negras que precisaram convi-
ver com o racismo em suas peles, e ain-
da assim conseguiram chegar a lugares 
de destaque na sociedade.

Outra questão investigada está no 
âmbito da pluralidade de vozes e de ex-
pressões, além da diversidade, algo que 
também encontra-se presente, em alguma 
medida, nas duas matérias analisadas, já 
que ambas conseguem trazer a questão 
da mulher de forma muito clara, e dá voz 
para que as próprias mulheres consigam 
falar sobre seus contextos sócio culturais. 
Além disso, observou-se um esforço em 
trabalhar a narrativa audiovisual de forma 
diferenciada e que fosse tanto represen-
tativa, quanto conseguisse a promoção 
de cidadania, compromissos tão caros ao 
telejornalismo público.

Na matéria sobre violência contra 
as mulheres fica evidente o esforço do 
Jornal Minas em trabalhar uma narrati-
va que pudesse ser diferente tanto no 
modo de colocar as fontes na matéria, 
não apenas como vítimas, mas também 
como pessoas que desejam o fim da vio-
lência e que lutam por isso em suas roti-
nas. Além disso são utilizados diversos 
recursos gráficos que buscam trabalhar 
de forma lúdica a violência contra as 
mulheres, mas que consegue produzir 
um discurso efetivo e representativo, 
principalmente para as mulheres que já 
sofreram algum tipo de assédio ou vio-
lência em todos os âmbitos. 

No entanto, a outra matéria ficou de-
vendo em todos os pontos analisados, já 
que falam sobre o machismo no mercado 
de trabalho e apesar de mostrarem muitos 
dados que comprovam que as mulheres 
realmente encontram mais dificuldades 
no mercado de trabalho, inclusive exem-
plificando com uma jornalista desempre-
gada que entra na narrativa muito mais 
na condição de vítima, para personificar 
o problema, do que propriamente como 
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2 Matéria do Jornal Minas publicada em 08/03/2018: https://www.youtube.com/watch?v=784MV-QjQw4&t=1s
3 Matéria do Jornal Minas publicada em 08/03/2018: https://www.youtube.com/watch?v=9OuOVgbq9rU&t=74s
4 Matéria do Jornal Minas publicada em 08/03/2018: https://www.youtube.com/watch?v=T29Ydx6YU28&t=4s 
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alguém que encontra dificuldades com 
relação ao machismo no mercado de tra-
balho.

Consequentemente essa matéria não 
consegue sequer ser plural e diversa e 
com isso não gera nenhum tipo de repre-
sentatividade em relação ao telespecta-
dor, que tem na jornalista desempregada 
um exemplo da realidade social do Brasil 
e também de Minas Gerais, e por isso po-
deria até se identificar e se sensibilizar ao 
vê-la em situação desfavorável, mas não 
sentir na narrativa a presença do machis-
mo no mercado de trabalho, que histori-
camente é real no país.

Já o Minas em Rede, telejornal que 
possui uma proposta diferenciada de 
participação de emissoras locais na pro-
dução de conteúdo para o programa, o 
que em tese abre horizontes para novas 
narrativas e que tais propostas fossem 
mais representativas para a sociedade 
em âmbito regional, foram identifica-
das duas matérias que remetessem ao 
dia internacional da mulher em 20185, 
além de uma fala da apresentadora Ro-
mina Farcae que dedica a receita do dia 
às mulheres, já no fim do programa.

A primeira matéria é composta apenas 
por uma nota seca da apresentadora em 
uma comparação do salário entre mulhe-
res e homens em alguns setores da socie-
dade e por isso não conta com nenhum 
tipo de recursos audiovisual, o que na-
turalmente dificulta a análise. Com isso, 
não consegue cumprir com nenhum dos 
requisitos analisados, nem pluralidade, 
nem diversidade e nem representativida-
de na matéria, já que o conteúdo apresen-
tado é meramente estatístico.

Já na segunda matéria, essa com um 
maior espaço no programa, cerca de cin-
co minutos, produzida pela TV Canindé, 
de Divinópolis, o conflito estabelecido na 
narrativa é a questão da violência e do pa-
pel da mulher na sociedade a partir de um 
livro produzido por estudantes do ensino 
público, e portanto as próprias autoras do 
livro se colocam como personagens ao 
falarem dos desafios de escrever o livro, 
bem como um panorama do que foi abor-
dado a partir de suas visões de mundo de 
como as coisas estão na atualidade.

A narrativa consegue ser tanto plural, 
por dar voz e poder de fala de forma arti-
culada às fontes, e também consegue ser 
diverso tanto na questão de gênero, ao 
conseguir trazer para o lado do feminino 
e de suas lutas e questionamentos, quanto 
étnico, ao valorizar a aluna negra que fez 
parte do livro e que pôde compartilhar 
um sofrimento ainda maior por conta da 
cor da pele, como também da proposta 
audiovisual, que é construída totalmente 
a partir das autoras do livro, inclusive com 
recursos audiovisuais que acrescentam na 
matéria e a tornam mais representativa do 

ponto de vista da identificação com o 
público. Além disso, o aspecto regional 
é reforçado nos dados apresentados na 
matéria, e observa-se a preocupação da 
narrativa em dimensionar os dados para 
a população mineira, criando um laço de 
proximidade para com o telespectador.

Uma última questão que se apresenta 
é em relação a representação do feminino 
e a representatividade ou não da matéria 
para com a o público. Observou-se que 
em ambos os pontos a narrativa consegue 
cumprir o seu papel, principalmente por 
criar um conteúdo que seja mais próximo 
de um público local, o que valoriza o re-
gionalismo, que é uma das promessas do 
telejornalismo público. 

Ainda na questão da representativida-
de, a matéria consegue ser representativa 
por tratar de uma temática que busca dar 
espaço para uma minoria, ou seja, para um 
fragmento da sociedade que normalmen-
te é silenciada pela mídia hegemônica. O 
fato de ter sido produzida por uma emis-
sora afiliada também se faz importante por 
possibilitar um outro olhar para a narrativa 
audiovisual, nessa matéria em específico, 
para a presença da mulher na mídia.

No entanto, logo após a matéria, a apre-
sentadora Romina Farcae, ao trazer a recei-
ta culinária do dia, se dirige diretamente ao 
público feminino, o que acaba por reforçar 
um discurso de que o lugar da mulher seria 
na cozinha, e portanto, reforçando um este-
reótipo, algo que deveria ocorrer de forma 
inversa em uma narrativa de caráter públi-
co, onde a questão da receita até poderia 
ser apresentada como forma de homena-
gem, mas não destinada apenas ao públi-
co feminino, que normalmente é tido pela 
mídia como aquele que está mais ligado ao 
ato de cozinhar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Levando-se em conta os conceitos de 

dramaturgia do telejornalismo, telejorna-
lismo de qualidade e telejornalismo local, 
podemos dizer que em geral os conteúdos 
apresentados pelos programas de cunho 
jornalístico da Rede Minas, Jornal Minas e 
Minas em Rede tem conseguido em alguma 
medida apresentarem uma produção dife-
renciada em relação ao que é comumente 
produzido pela mídia hegemônica.

Tal cumprimento está evidenciado 
tanto na escolha das pautas, que buscam 
tratar de temáticas em que normalmente 
são silenciadas pela mídia, como na es-
colha das fontes e de seu tratamento pela 
editoria dos programas, já que as fontes, e 
consequentemente, personagens das nar-
rativas audiovisuais, conseguem não ape-
nas ter voz, como também tem a oportu-
nidade de exporem seus pontos de vista e 
articular suas ideias. 

Entretanto, faz-se importante que a uti-
lização de mulheres e outros grupos mino-

ritários nas narrativas dos telejornais sejam 
uma constante, e não apenas em datas es-
peciais, ou para tratar de assuntos específi-
cos, como o dia internacional da mulher.

Outra constatação é a de que é possível 
observar também uma preocupação na es-
colha das matérias, que vão além do óbvio 
ao se falar do dia internacional da mulher, 
já que ao abordarem temáticas como vio-
lência contra mulher, mercado de trabalho 
para as mulheres, mulheres negras e a de-
sigualdade social que elas sofrem, os pro-
gramas trazem também assuntos que são de 
fato representativos para a mulher atual, e 
ao não estereotipar e colocar rótulos, essa 
representação se torna representativa para o 
público feminino que de fato convive com 
a desigualdade em vários setores da socie-
dade.

Outra categoria analisada foi a diversida-
de, tão importante para uma fiel representa-
ção da população brasileira e de suas mui-
tas possibilidades como nação. Em geral os 
programas também conseguiram trabalhar 
tanto questões relacionadas ao gênero, 
principalmente no entorno do dia da mu-
lher, mas foram além, abordando também 
questões étnicas e raciais, como na matéria 
sobre as mulheres negras e a dificuldade 
em que elas encontram de ocupar cargos 
mais elevados na sociedade, além de ques-
tões regionais, tão importantes para o tele-
jornalismo local, e que é uma das maneiras 
de gerar uma maior identidade e represen-
tação para com o público. Uma outra forma 
de diversidade presente nos conteúdos do 
Jornal Minas e Minas em Rede consiste na 
diversificação da proposta audiovisual, já 
que os programas conseguem trabalhar as 
temáticas de uma maneira que foge daqui-
lo que é comumente apresentado no tele-
jornalismo convencional, contextualizan-
do informações, trazendo fontes com um 
maior espaço de fala e buscando trabalhar 
recursos audiovisuais.

Um último eixo de análise gira em torno 
da questão de representação e representa-
tividade. Constatou-se que os programas 
conseguem na maior parte de suas matérias 
cumprirem com a promessa do telejornalis-
mo público de oferecer um conteúdo que 
seja de interesse público e que consiga de 
fato promover a cidadania, observando as 
diferenças culturais e sociais presentes na 
sociedade, e com isso também privilegian-
do as minorias, que normalmente são silen-
ciadas pela mídia hegemônica.

Em contrapartida podemos colocar que 
nos dois programas há ao menos uma ma-
téria que não consegue cumprir os compro-
missos do telejornalismo público, e conse-
quentemente não conseguem ser plurais, 
diversas e representativas para o público 
feminino. Uma outra contraposição se dá 
na receita da broinha do programa Minas 
em Rede, em que a apresentadora Romina 
Farcae se dirige exclusivamente às mulhe-
res dedicando a receita a elas, no entanto 
isso acaba por reforçar um estereótipo de 
que o lugar das mulheres seria na cozinha.
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5Minas em Rede publicado no dia 08/03/2018: https://www.youtube.com/watch?v=twzSvsBTyqI&t=574s
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